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			Aula de Leitura

			A leitura é muito mais

			do que decifrar palavras.

			Quem quiser parar pra ver

			pode até se surpreender:

			vai ler nas folhas do chão,

			se é outono ou se é verão;

			nas ondas soltas do mar,

			se é hora de navegar;

			e no jeito da pessoa,

			se trabalha ou se é à-toa;

			na cara do lutador,

			quando está sentindo dor;

			vai ler na casa de alguém

			o gosto que o dono tem;

			e no pelo do cachorro,

			se é melhor gritar socorro;

			e na cinza da fumaça,

			o tamanho da desgraça;

			e no tom que sopra o vento,

			se corre o barco ou vai lento;

			também na cor da fruta,

			e no cheiro da comida,

			e no ronco do motor,

			e nos dentes do cavalo,

			e na pele da pessoa,

			e no brilho do sorriso,

			vai ler nas nuvens do céu,

			vai ler na palma da mão,

			vai ler até nas estrelas

			e no som do coração.

			Uma arte que dá medo

			é a de ler um olhar,

			pois os olhos têm segredos

			difíceis de decifrar.

			(Ricardo Azevedo)

		

	
		
			

			APRESENTAÇÃO

			É especialmente em sala de aula que o estudante aprende a ler e escrever de maneira sistemática e muitos são os métodos utilizados. Talvez você não se lembre das suas primeiras atividades de leitura e escrita, mas sabe que das garatujas à letra cursiva (até a definição da sua própria letra) e do A, E, I, O, U aos versos de Camões (até a autonomia das suas escolhas literárias) tem sido uma jornada repleta de desafios e surpresas. O Caminho nem sempre tem sido suave (Lima, 2015), não é mesmo?

			Aprendeu, inclusive, que para descobrir e entender a palavramundo (Freire, 1989), é necessário avançar cada vez mais, indo além da (de)codificação e da fruição: é preciso um olhar crítico. Assim como diversos podem ser os sentidos atribuídos à palavra, igualmente diversas podem ser as intenções, situações e interlocutores no contexto de comunicação. Quanto mais diversificadas as situações de leitura e escrita vivenciadas, maior será a nossa possibilidade de desenvolver as habilidades necessárias para uma proficiência leitora. A jornada sempre está apenas começando.

			Profissionalmente, não seguimos sozinhos: bem de perto (ou de largo) estão os estudantes. Nesse caminhar (dis)juntos, as vivências de leitura e escrita em situações reais dentro e fora da sala de aula favorecem o letramento. Inversamente, padronizar atividades de leitura e escrita sem considerar o contexto imediato é restringir o potencial leitor do estudante. Ainda que pareça impossível escapar das atividades elaboradas por instituições externas, podemos ir além das questões de múltipla escolha e propor reflexões mais sensíveis e profundas sobre os textos (literários ou não) presentes nessas avaliações.

			Quando os resultados históricos dessas avaliações são comparados, é possível (re)considerar tanto o ensino quanto a aprendizagem. Por que determinada habilidade sempre apresenta um baixo desempenho? Por que outra habilidade apresenta um desempenho satisfatório? Refletir sobre o próprio formato da avaliação, inclusive, pode apontar perspectivas mais relevantes para o (des)envolvimento dos estudantes. É inevitável que muitos duvidemos ou questionemos certos resultados, mas concordamos que a leitura na Sala de Aula, no Brasil, não vai bem.

			Ao longo das práticas sociais, desenvolvemos habilidades de múltiplas leituras (verbais e não verbais) igualmente válidas. Nessa proposta, queremos abordar, especialmente, a leitura literária. Segundo o relatório Retratos da Leitura do Brasil (6ª edição, 2024), realizado pelo Instituto Pró-Livro, “leitor é aquele que leu, inteiro ou em partes, pelo menos 1 livro nos últimos 3 meses” (Instituto Pró-Livro, 2024, p. 162). Pela primeira vez, a quantidade de não leitores (53%) superou a de leitores (47%). Como vai sua leitura? E a de seus companheiros de jornada?

			No eixo Leitura do Ensino Fundamental, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC declara que a “fruição estética de textos e obras literárias” deve figurar entre as práticas de linguagem, promovendo “a interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de sua interpretação” (Brasil, 2018, p. 71). Quando se fala, portanto, na formação do leitor literário, o nosso olhar é direcionado naturalmente para os textos do campo de atuação artístico-literário.

			Nesse campo, diversas são as atividades e estratégias aplicadas com o objetivo de estimular a leitura dos estudantes. Para que essas ações sejam realmente interventivas, é necessário que sejam didáticas, no sentido de planejadas e efetivamente acompanhadas. Assim como a culminância de um projeto escolar sobre a importância de termos uma consciência ecológica planetária não é garantia de mudança, os eventos literários interdisciplinares ou feiras de leitura no final do ano também não garantem que os estudantes lerão mais literatura e terão melhor compreensão. Se a leitura precisa ir além das palavras, o leitor precisa ir além dos livros.

			À medida em que o estudante estabelece conexões mais efetivas entre sua realidade e a do universo literário é capaz de desenvolver suas aptidões de construção de sentidos. Culminâncias – como os eventos de socializações de projetos esporádicos – não formam leitores, movimentação de estudante não significa protagonismo, avaliações sobre livros não resultam em leitores ativos. Para a formação do leitor ativo de textos literários, acreditamos que deve ser levado em conta que a leitura também se aprende e tem um potencial transformador e humanizador, com defende Cândido (1988).

			Para avançarmos em nossa jornada, algumas reflexões importantes para a formação do leitor ativo são apresentadas: “Por que um Letramento Literário?” – refletir sobre a importância do letramento literário para a formação de leitores autônomos, críticos e sensíveis. “Por que uma Leitura Ativa?” – reconhecer a leitura como uma jornada dialógica e social que exige um posicionamento responsivo e ativo do leitor. “Por que toda leitura é multimodal?” – entender que a leitura apresenta múltiplos sistemas de significação passíveis de interpretação e de sentido. “Por que estratégias didáticas multissemióticas de leituras?” – empregar ações e recursos, físicos ou digitais para a promoção da construção de sentidos a partir da interação dialógica e crítica com os diversos modos presentes no texto.

			Em seguida, apresentamos a estrutura da Sequência das Estratégias Didáticas Multissemióticas de Leituras – SEDML: Conexão Literária – convidar os estudantes a uma breve conversa sobre a temática (ou situação) a ser vivenciada no Encontro de Leitura Literária. Contextualização – auxiliar os leitores na compreensão do estilo e particularidades do autor e gênero literário. Leitura literária – oportunizar a fruição do texto e suas palavras, a identificação das vozes dos personagens e do narrador e a exposição das ideias. Construção de sentido – enfatizar o reconhecimento das ideias iniciais, sensações e impressões (individuais e coletivas) sobre o texto em consonância com a proposta de formação de leitores críticos e sensíveis. Design Interativo – materializar a interpretação do texto literário, expressando de maneira dialogada a compreensão dos textos vivenciados coletivamente, através das estratégias específicas utilizadas em cada Encontro de Leituras Literárias.

			Sugerimos cinco Estratégias Didáticas Multissemióticas de Leituras (EDML) para serem desenvolvidas ou adaptadas: Mapa Mental, Marca-Página, História em Quadrinhos, Jogo das Sete Diferenças e Lapbook Interativo. Essa última, segue o princípio do fechamento de atividades em série ou temática vivenciadas durante os Encontros anteriores. Apesar de todas as produções serem individuais, a construção de sentidos (e a partilha de materiais) é realizada coletivamente em uma experiência plural e lúdica como uma vivência significativa de leituras literárias em sala de aula com todos os participantes.

			Na sequência, apresentamos possibilidades para a realização dos Encontros de Leituras Literárias com as Estratégias Didáticas Multissemióticas de Leituras – EDML. Propomos cinco encontros a serem vivenciados em duas aulas cada. Naturalmente, podem ser ampliados em uma quantidade maior de aulas, conforme a necessidade e intencionalidade.

			Prazer em te (re)conhecer! No primeiro encontro, o reconhecimento da diversidade textual (aqui exemplificada no reconhecimento das características e finalidades de poemas, contos e crônicas) e das múltiplas formas de leitura (multissemioses) permite aos estudantes se apropriarem dos textos de maneira mais autônoma e colaborativa.

			Boa tarde, Poesia! No segundo encontro, a leitura partilhada dos poemas, respeitando o tempo e o ritmo dos leitores, fortalece o princípio do letramento literário. Esse encontro busca entender o ato de ler como um encontro de textos, sujeitos e contextos, e não como uma simples atividade avaliativa ou técnica.

			Eu conto ou você conta? No terceiro encontro, após considerações livres sobre o conto selecionado, a identificação do conflito da narrativa e a promoção da empatia com o(s) personagem(ns) favorecem o desenvolvimento do leitor literário como sujeito ativo e responsivo, que lê o texto como quem responde, posiciona-se e amplia seus referenciais.

			Situação crônica No quarto encontro, o reconhecimento da situação cotidiana motivadora da crônica e dos elementos da narrativa presentes (personagens, tempo, espaço etc.) valoriza o que o leitor traz do seu contexto, sente no momento da leitura e como se expressa aos seus pares de maneira crítica e sensível.

			

			Elaboração de Lapbooks Interativos. No encontro de confluência literária, da maneira como foi proposto e elaborado, o Lapbook Interativo mobiliza a formação de um leitor ativo e responsivo de textos literários. Por ser uma atividade cognitiva, social e interativa o estudante precisa ler, compreender, selecionar, sintetizar, organizar e (re)escrever os textos literários vivenciados em cada Encontro de Leituras Literárias para essa produção final.

			Em alguns desses Encontros, do 2º ao 4º, atividades prévias são apresentadas aos estudantes como exercício sensibilizador para as temáticas a serem vivenciadas. Assim, estimulando a curiosidade, ativando os conhecimentos prévios e potencializando a leitura ativa dos estudantes a partir dos gêneros literários em estudo. Experiências que enriquecem os encontros e favorecem a formação do leitor literário criativo.

			Finalmente, como a leitura é uma prática transformadora, o incentivo à participação do leitor como sujeito ativo e responsivo faz toda a diferença. A valorização da criatividade em detrimento da mera repetição de tarefas, através das EDML, enriquece o repertório do estudante por meio de experiências de leitura sensível e o estímulo ao diálogo com textos, colegas e mediadores em consonância com o conceito freiriano de “palavramundo”.
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